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			PARTE I: 
A FESTA

		

	
		
			PRÓLOGO

			JUGHEAD

			Verão. A mera referência à palavra traz-nos à mente uma série de imagens reconfortantes. Longas noites passadas a ver o pôr do Sol, pirilampos a iluminar a noite como foguetes renegados do 4 de julho. Dias de ócio passados no alpendre, a comer gelados, a tentar encontrar o equilíbrio certo entre saborear a goluseima e deixá-la derreter antes que se faça em água, doce e pegajosa, sob a pressão abrasadora de um Sol brilhante.

			O verão é para preguiçar, para matar mosquitos e dar mergulhos no rio Sweetwater, para ignorar o despertador e perder a noção do tempo. É para viver em estado de animação suspensa onde qualquer vislumbre de responsabilidade se esbate e somos só nós, os nossos melhores amigos e a sensação de que tudo o que fazemos e somos é efémera, vaga… E apenas nossa.

			Em Riverdale, o verão é nosso.

			Ou pelo menos era o que nós pensávamos. Até este verão. Até o Archie Andrews ter sido detido por homicídio e ter passado o verão anterior ao seu 11.º ano em tribunal. Antes de termos sido obrigados a considerar a terrível – e terrivelmente real – possibilidade de o julgamento do Archie ser apenas o início de tudo.

			Cassidy Bullock. A morte dele não nos deixou devastados. Afinal, ele e os amigos rufias tinham-nos feito a vida negra quando fomos passar o fim de semana à cabana da Veronica em Shadow Lake. E com grande probabilidade teriam feito muito pior se a Veronica não tivesse acionado o alarme silencioso.

			Não sentimos grande pena dele quando morreu (alegadamente pela mão do segurança da família Lodge, o Andre). O que lamentamos é que o Hiram Lodge, o pai da Veronica, tenha incriminado o Archie pelo homicídio. E que a acusação tenha acreditado.

			Verão infinito. Amor de verão. O poeta Wallace Stevens escreveu: «A noite de verão é como uma perfeição de pensamento.» Mas para o Archie, para a Veronica, para a Betty e para mim não havia perfeição nenhuma. Apenas a contingência da realidade.

			Para o Archie, essa realidade significava rever o seu testemunho até o saber de cor de trás para a frente. Significava analisar a pente fino, ao lado da mãe, Mary Andrews, sem dúvida a mais dedicada advogada que um adolescente acusado de homicídio poderia ter ao seu lado, as provas que Hiram Lodge tinha montado contra ele.

			Na equipa de defesa do Archie, logo a seguir à Mary estava a Betty Cooper, pragmática e determinada, como sempre. No verão passado, a alegre mas inquieta rapariga típica esteve a aprofundar o seu talento jornalístico num estágio num blogue de imprensa cor-de-rosa em Los Angeles. Agora, estava a recorrer ao seu talento de detetive nata para provar a inocência do seu mais antigo amigo. Tudo isto logo após ter tomado conhecimento de que o pai era o homicida em série de Riverdale, mais conhecido por Black Hood.

			Entretanto, o peixe fora de água de Riverdale, Veronica Lodge, tinha rejeitado o seu considerável legado (e todos os laços sangrentos que isso implicava). Embora tentasse marcar a sua posição como a nova dona do Pop’s Chock’Lit Shoppe, estava também de candeias às avessas – e irremediavelmente de relações cortadas – com o adorado pai. O preço a pagar pela sua implacável contenda?

			A liberdade de Archie Andrews. Talvez até da sua alma.

			Quanto a mim, estava a dar o meu melhor para honrar o sentido de lealdade e de família do meu próprio pai, e a tentar adaptar-me ao meu novo papel de Rei dos Serpentes. É óbvio que estava preocupado pelo Archie. Ou melhor, estava desesperadamente assustado por ele, embora estivesse a tentar manter uma atitude positiva (o que para mim, sejamos sinceros, não é fácil). Mas eu tinha um gangue que, de forma literal, me admirava e que dependia da minha liderança. Os Serpentes teriam feito qualquer coisa por mim e também pelos Andrews, em especial depois de eles nos terem recebido em sua casa quando o Hiram Lodge teve a infelicidade de desalojar todos os que viviam no Southside. Com o meu pai reformado dos Serpentes, estava na hora de demonstrar aos outros que eu era merecedor da sua confiança e fé.

			O problema é que eu não estava lá muito convencido.

			Quando o Jason Blossom foi morto, a cidade de Riverdale perdeu algo de inerente, algo de indefinível. Durante décadas, a nossa pequena comunidade irradiara o charme de uma pequena cidade. Ninguém se importava com as aparências, ninguém se incomodava a tentar destruir a imagem perfeita da cidade que homenageia Norman Rockwell. Ninguém o queria fazer. Nem mesmo aqueles que bem sabiam. Os que conheciam a fundo os segredos da cidade e do seu núcleo podre e sem coração.

			Jason Blossom. Black Hood. E agora Archie Andrews, o outrora menino de ouro da cidade a ser julgado por homicídio, esmagado sob o polegar de um mafioso caído em desgraça. Preparado para perder tudo pelo simples facto de ter enfrentado o homem errado.

			O verão tinha-nos enredado, implacável, na sua intrincada teia. Os dias eram intermináveis, como todos os dias de verão, mas agora permanecia no ar uma atmosfera pesada e viscosa que parecia perigosa, ameaçadora.

			Setembro estava próximo. A maioria dos adolescentes estaria triste por ter de regressar à escola: trabalhos de casa, grupinhos exclusivos, acordar cedo.

			Nós nem pensávamos nisso. Aliás, teríamos dado tudo para que as nossas preocupações fossem essas. Em vez disso, receávamos que a última oportunidade do Archie – a última oportunidade de sair em liberdade e de vencer o Hiram Lodge no seu próprio jogo – estivesse a escapar-nos.

			E se não conseguíssemos salvar o Archie dos piores horrores no coração de Riverdale, quem conseguiria?

		

	
		
			CAPÍTULO UM

			Reggie:

			Festa em casa dos Mantle, puto.

			Archie:

			Não sei se estou para aí virado, mano. Desculpa.

			Reggie:

			Percebo-te, mas os meus velhos estão fora e tu tens de apresentar as alegações finais na próxima semana, certo?

			Archie:

			Nem me lembres disso.

			Reggie:

			Que mais podes fazer? A tua mãe tem tudo controlado. Aproveita a noite para te descontraíres. Faz-te falta, certo?

			Archie:

			Não quero deixar a minha mãe sozinha a trabalhar que nem uma louca por mim.

			Reggie:

			Ela é tua MÃE. Garanto-te que o que ela quer é que tu passes uma noite como qualquer pessoa normal e não como um desgraçado acusado de homicídio.

			Reggie:

			Diz-me que estou errado.

			Archie:

			…

			Reggie:

			Vou reunir os que restam dos Bulldogs. A seguir, envio uma mensagem à Veronica. Entre ela e a tua mãe, alguma te há de convencer a vir.

			Reggie:

			Uma noite de descanso. Depois podes voltar à tua prisão no corredor da morte.

			Archie:

			Ena! Obrigadinho…

			Reggie:

			Estou a brincar, puto. Vais ser ilibado. Esquece lá isso agora. Só por uma noite.

			Archie:

			Vou tentar. Falar é fácil.

			Reggie:

			É sempre assim, puto. 👊

			|||

			Veronica:

			Archiezinho, acabei de receber uma mensagem muito interessante do Reggie Mantle… 🎇🎂🍷🍷

			Archie:

			Ronnie, adoro-te, mas achas mesmo que a festa é uma boa ideia? Mesmo que estivesse para aí virado, devíamos era estar a trabalhar. No meu caso. Pelo menos eu deveria estar. E a minha mãe é que TRABALHA.

			Veronica:

			Tanto trabalho e nada de diversão está a deixar-te um chato. Não te lembras do que aconteceu no filme do Kubrick sobre o livro do King?

			Archie:

			Se não foi a Carrie: O Musical, ainda não li.

			Veronica:

			Estou a brincar, Archiezinho. Seja como for, mereces divertir-te.

			Archie:

			… Porque pode ser a última festa a que vou durante uns tempos, queres tu dizer.

			Veronica:

			Eu não disse isso. E recuso-me a entrar nessa energia negativa. Tenho total confiança na tua capacidade de provares a tua inocência. Mesmo assim, acho que merecemos uma noite de folga.

			Archie:

			Mas a minha mãe…

			Veronica:

			Não te preocupes. A tua mãe acha a ideia fabulosa, como é óbvio. Ficou toda entusiasmada quando o sugeri.

			Archie:

			E a Betty?

			Veronica:

			Foi mais difícil de convencer, não se calava com os ficheiros e os marcadores para sublinhar. Aquela miúda é mesmo aplicada, mas a tua mãe convenceu-a. É a prova de que tens mesmo a mais persuasiva das advogadas. E que podes aproveitar uma noite. Para respirar.

			Archie:

			Tenho alguma hipótese de te dissuadir?

			Veronica:

			Tantas quanto as de seres condenado por um crime que não cometeste.

			Veronica:

			Por outras palavras, vou buscar-te às oito.

			|||

			Veronica:

			O Archie alinha, claro.

			Betty:

			V, o teu poder de persuasão é de mais. 👏

			Veronica:

			Nunca subestimes a determinação de um Lodge.

			Betty:

			Pois. Nem me lembres. É mesmo isso que me assusta…

			Veronica:

			Não! Desliga e volta atrás, miúda. Esquece o que eu disse. Esta noite é só boas vibrações. Até já!

			|||

			Betty:

			Limpa o pó do teu chapéu de namorado obediente, Jug.

			Jughead:

			Só tenho este, Betty. Sabes disso. Mas eu ouvi. Festa em casa do Reggie. Já tive pesadelos mais agradáveis.

			Betty:

			Vais fazê-lo pelo Archie. E por mim. 😉

			Jughead:

			Não digo que este seja o meu melhor momento. Eu nem sequer TENHO bons momentos. Mas também não sou capaz de te dizer «não».

			Betty

			Beijos e beijinhos

			|||

			Cheryl:

			JoJo! Los Angeles é uma delícia. Ainda bem que a Toni me convenceu a fazer esta excursão pelo país! Sinto-me como… A Thelma e a Louise, mas sem o final trágico, é claro. E a Susan Sarandon era uma ruiva verdadeira, como moi. Tens estado a seguir-nos no Insta? #ChoniGoesWest.

			Josie:

			Miúda, sabes que eu estou a seguir as tuas excelentes aventuras. E ainda bem que estás a gostar. As gatas vão-se aguentando nas garras. Riverdale está na mesma parvalheira.

			Cheryl:

			Quantas vezes tenho de te dizer que és boa de mais para essa terrinha esquecida pelo tempo? Devias estar aqui connosco, na terra dos sonhos!

			Cheryl:

			Ontem vimos um espetáculo no Tom Sawyer e esta noite vamos ao Hotel Cafe. Não há sítio nenhum onde a Toni não conheça um Serpente. É um verdadeiro passe VIP.

			Cheryl:

			A próxima viagem vai ser uma digressão das Pussycats. Eu ofereço-me para vossa agente.

			Josie:

			Boas pesquisas, beldade. Estou para aqui a receber mensagens que nunca mais acabam do Reggie Mantle acerca de uma festa para esta noite. Como se fosse alguma coisa de arromba. Quando regressares, falamos dos pormenores da minha segurança. O Mantle não tem hipóteses.

			Cheryl:

			Os homens são uns sacanas. E esse é um sacana entesado. Tu vais?

			Josie:

			Ainda não sei. Vou confirmar com as minhas gatinhas. Talvez alguma delas tenha uma oferta melhor.

			Cheryl:

			Bem, haja esperança, Josephine. Estou a fazer figas por ti, com as minhas belas unhas vermelho-cereja. Dá notícias!

			|||

			Kevin:

			Festa em casa do Reggie esta noite. Vais?

			Moose:

			Sim, puto! Vemo-nos lá, certo?

			Kevin:

			Podíamos ir juntos.

			Moose:

			…

			Kevin:

			Deixa lá. Encontramo-nos na festa. Depois falamos.

			|||

			VERONICA

			Por norma, uma festa organizada por um atleta de uma pequena cidade não estaria no cimo da minha tabela de preferências. Mas isso foi antes de eu própria entregar o meu coração a um atleta de uma pequena cidade… e a seguir assistir ao terror abjeto de ver o meu pai, cada vez mais armado em vilão-de-desenhos-animados, a corromper o meu amado e a ameaçar atirá-lo para trás das grades.

			Isso deixa qualquer miúda ansiosa. E com razão. Este verão tive de reavaliar todos os princípios que defendia.

			Imaginem, para mim, era certo que a óbvia inocência do Archie seria suficiente para o ilibar. E se havia alguém capaz de obter justiça neste caso eram a Mrs. Andrews e a Betty. Não havia determinação maior no mundo e arredores do que estas duas juntas.

			Mas suficiente é um termo relativo… E embora eu o utilize com determinação na presença do Archie e dos seus amigos, a derradeira verdade era, e é sempre, um bocadinho mais convincente.

			Eu conheço o meu pai. Talvez não tão bem como sempre pensei. Para começar, nunca pensei que ele descesse tão baixo ao ponto de ser capaz de acusar o amor da minha vida de qualquer crime, muito menos de um homicídio. Quando o Archie começou a ficar mais próximo do meu pai, percebi que havia o perigo de o meu herói poder ser corrompido. Aliás, chamei a atenção do Archie para isso. Mas uma parte de mim queria acreditar que até o Hiram Lodge teria um limite ético.

			Como é óbvio, enganei-me. Ao que parece, o papá não tem sequer limites.

			E se me enganei nisso, quem sabe se não me poderei enganar na óbvia absolvição do Archie?

			Estes pensamentos não me deixavam dormir. Dava voltas na cama nos meus lençóis Frette de 1800 fios.

			Mas Veronica Lodge é imperturbável. É essa a minha imagem de marca. E essa era a imagem que ia passar a todos os meus amigos, a toda a cidade, o tempo que fosse preciso para limpar o nome do Archie. Tal como costumamos ouvir nas músicas country, eu apoiarei sempre o meu homem, mesmo tendo as pernas a tremer.

			|||

			O problema de se ter um monstro como pai é este: as pessoas sentem pena de nós. É claro que algumas dessas pessoas devem muito ao meu pai e precisam de garantir o seu silêncio. Não posso culpá-las. Algumas pessoas, os menos corajosos da população, nunca acusariam o meu pai na praça pública. Não demorei muito a descobrir – após o meu pai revelar a sua verdadeira cara, após a nossa família ter caído em desgraça – quem eram os cobardes da minha lista de contactos. Agora sei com que posso contar.

			Desde que perdemos o Andre que eu mantenho os nossos empregados muito bem controlados. O nosso novo motorista é basicamente um latagão. Que aliás ficou muito feliz quando nos levou, a mim e ao Archie, a casa do Reggie para uma breve pausa no drama do tribunal que nos tem assombrado durante todo o verão. Por sorte, o papá teve uma «reunião de trabalho» tardia (como é óbvio, suspeita), ou seja, ia estar fechado no escritório em Pembrooke. Mesmo que não estivéssemos neste momento embrenhados na nossa versão doméstica da guerra fria, ele teria dado pela minha falta.

			Ao que parece, ter um pai absolutamente fascista também tem o seu lado positivo.

			O Sol já se tinha posto quando chegámos a casa dos Mantle, o que era mais uma recordação de que o verão estava a chegar ao fim e depressa. O outono estava à porta e, com ele, a ameaça do recomeço das aulas e o retorno à rotina de Riverdale. Tudo regressaria ao normal, tal como todos os anos. Só que, desta vez, tudo isso poderia acontecer sem o Archie. Tremi, e não apenas porque estava um ar frio.

			– Miss Veronica, chegámos. A não ser que precise de mais alguma coisa.

			A voz rouca do motorista fez-me esquecer o caos que ia na minha cabeça. Pigarreei com delicadesa, alisando as pregas da saia do meu vestido Kate Spade. Era um tecido roxo-vivo, mais festivo do que eu me sentia. Mas era essa a intenção. Fingir sempre até conseguir lá chegar, um mantra que já se tinha mostrado muito útil em tempos menos prósperos.

			O Archie colocou a sua mão quente por cima da minha.

			– Está tudo bem, Ronnie? – Senti as suas mãos calejadas de tanto tocar guitarra. Conhecia aquelas mãos como se fizessem parte do meu corpo. E a ideia de que poderia perder o Archie?

			Era insuportável. Tinha de fingir melhor. Pelo Archie.

			Forcei um sorriso.

			– Está tudo ótimo! – A minha voz soou-me demasiado estridente. Pestanejei e cumprimentei com um gesto quem estava à porta. – Parece que estamos atrasados dentro do aceitavelmente chique.

			A festa estava no auge. Ouvíamos o baixo enquanto saíamos do carro e pela janela víamos os corpos a moverem-se freneticamente, uns contra os outros, na sala de estar. Cá fora, ouviam-se as vozes, que davam a volta ao quintal. A porta da garagem estava aberta e lá dentro palravam inúmeros rapazes da equipa de futebol, rodeados pelas meninas da claque das Vixens.

			Inclinei-me para o Archie e dei-lhe um beijo rápido na face.

			– Vamos fazer a nossa entrada, Archiezinho!

			|||

			PP:

			Já entraste? Procura mais malta da nossa. Precisamos de alguém da confiança da terra lá dentro. O chefão está a contar com isso.

			Sweet Pea:

			Tem calma. Ainda nem saí de casa. E não sei se quero ser o teu infiltrado neste caso. Tenho outros planos para a festa.

			PP:

			Tens graça. É pena que não tenhas alternativa.

		

	
		
			CAPÍTULO DOIS

			Josie:

			Minhas gatinhas, sei que as Pussycats estão num… interlúdio. Mas visto que temos a nossa oportunidade de uma noite contra as nossas rivais, as Venom…

			Josie:

			Talvez não fosse má ideia combinar um encontro antes do espetáculo. Como nos bons velhos tempos?

			Melody:

			Qual era a tua ideia?

			Josie:

			Talvez uma passagem pela festa do Mantle?

			Valerie:

			Estás a falar a sério? Isso parece-me uma escolha fraquinha para quem quer relaxar.

			Josie:

			Mas ele não me largou o telemóvel a manhã toda. Será inútil resistir?

			Josie:

			Venham lá… Pelos bons velhos tempos?

			Valerie:

			Não sei não, miúda.

			Melody:

			Quer dizer, a escola secundária é onde se concentram os nossos fãs. Talvez não seja má ideia passar por lá e depois seguimos para outro lado mais interessante.

			Josie:

			Exato. Só uma passagem rápida. Vou buscá-las por volta das oito. É entrar, sair e continuar pela noite.

			|||

			Josie:

			Combinado. Estamos em casa do Reggie pouco depois das oito. Mas não é para ficar por lá.

			Sweet Pea:

			Encontramo-nos lá.

			Josie:

			E lembra-te: NÃO DÊS NAS VISTAS ou isto acaba já.

			Sweet Pea:

			👍

			|||

			ARCHIE

			Quando a Veronica me disse que queria ir à festa do Reggie, o meu primeiro impulso foi nem pensar. Mesmo que a minha mãe não estivesse a tratar, sem interrupção, do caso com a Betty ao seu lado, ser arguido de um homicídio não é propriamente algo que nos dê vontade de ir a festas.

			Mas é claro, por mais que a Ronnie odeie o pai, ela tem algo muito importante em comum com ele: a minha namorada não aceita ouvir um não. A Veronica Lodge consegue sempre o que quer. E o que ela queria esta noite era uma noite de folga do stresse e do drama que eu lhe trouxe. Ela avisou-me, logo no início, que envolver-me com o Hiram era uma péssima ideia. Eu achei que ela só estava a ser pessimista, demasiado protetora. Santa ingenuidade. E o mais irónico? A minha preocupação em agradar ao Hiram era apenas por causa da Veronica.

			O pai da Veronica pode ser um demónio, mas o erro foi meu. As decisões desastrosas foram minhas e a culpa de me ter metido nisto foi toda minha. Agora tenho de lidar com o stresse e a dor que provoquei aos meus pais e com o desespero dos meus amigos… Só desejava, mais do que tudo, poder simplesmente voltar atrás.

			Mas infelizmente a vida não o permite. E a melhor coisa que posso fazer (a única coisa que posso fazer, neste momento) é proporcionar à Ronnie (e ao resto do pessoal) uma noite «normal».

			– Vamos fazer a nossa entrada, Archiezinho!

			A Veronica deu-me um beijo rápido na face. Cheirava a rosas e ao que quer que seja que leva aquele perfume caro que ela usa sempre. Estava a tentar mostrar-se forte, por mim. Eu percebia (aquela rapariga é destemida), mas conseguia ver as ondas de tensão que emanavam do seu corpo, como ondas de calor ou de eletricidade estática. Eu já passara por isso. A culpa de ela estar assim era minha.

			Agradeci ao motorista e saí do carro. Dei a volta para ajudar a Ronnie a sair, à boa maneira antiga. À cavalheiro. Ela sorriu e deu-me a mão para sair.

			– Afinal, ainda há cavalheiros! – gracejou ela. – Promete-me que serás sempre o meu cavaleiro andante.

			– Conta com isso! – respondi-lhe. Fazíamos o nosso melhor para descontrair, mas com o peso do meu julgamento ainda a pairar sobre as nossas cabeças não era tarefa fácil.

			– Andrews!

			Olhei para cima. Era o Chuck Clayton a acenar-me com um copo de plástico, como que a cumprimentar-me.

			– Puto! – respondi-lhe com o meu melhor sorriso e um grunhido não comprometedor. O Chuck não estava nas boas graças de ninguém por ter espalhado um boato pernicioso sobre um encontro com a Ronnie, assim que ela chegou à cidade. Só isso já era mau, mas quando a Betty e a Ronnie decidiram vingar-se, descobriram que uns quantos futebolistas tinham um vergonhoso «quadro de pontos» onde registavam os encontros com as raparigas. Tinham literalmente um bloco-notas onde registavam tudo o que faziam. Quando as raparigas levaram o bloco-notas ao diretor Weatherbee, o Chuck e alguns colegas foram suspensos da equipa.

			Por isso, como devem imaginar, o Chuck Clayton e a Veronica não morriam de amores um pelo outro e eu não a censurava por não gostar dele. Ele também não era o meu preferido, embora após ter sido suspenso ele parecesse genuinamente arrependido de tudo o que tinha feito.

			A Veronica olhou em direção ao Chuck. Por momentos franziu o nariz, mas a seguir voltou a sorrir.

			– É melhor ires cumprimentá-lo. Ele pode ter sido expulso dos Bulldogs, mas vocês eram colegas de equipa.

			– Não vou fazer-te isso. Trouxeste-me cá para nos divertirmos.

			– Não estás a perceber, Archiezinho? Eu estou aqui contigo. Logo, estou a divertir-me. – Os olhos negros da Veronica brilharam. – Tu és tudo o que eu preciso. – Deu-me um pequeno empurrão. – Vá. Vai lá cumprimentá-lo. Sê o responsável macho alfa que eu sei que és. Encontramo-nos lá dentro. Quero ver se a Betty e o Jughead já chegaram.

			Abri a boca para dizer qualquer coisa, mas ela voltou a empurrar-me, brincalhona.

			– A sério, Archie. A Veronica Lodge sabe muito bem tomar conta de si numa festa. Sabes bem disso.

			– Pois sei. – Demos mais um beijo rápido e ela aproximou-se da entrada. O rugido dos estudantes aumentou de volume e voltou a baixar quando a porta se fechou atrás dela.

			Eu dirigi-me à garagem. Ficava paredes-meias com a Secundária de Riverdale. Por entre a multidão, consegui ver uma arca frigorífica e, no canto, um barril. O mais certo era alguém do bairro, mais cedo ou mais tarde, chamar a polícia. Em Riverdale, os pais tendem a fazer vista grossa quando os filhos ficam mais agitados e procuram espairecer, mas a festa já estava ao rubro e ainda agora tinha começado.

			Ali estavam o Chuck e o Moose… e, encostado à parede, a vigiar a arca frigorífica, vi o Kevin Keller. O pai dele era o ex-xerife de Riverdale. Mas teve de se demitir quando o Black Hood matou a Midge. Como filho do xerife Keller, o Kevin devia estar habituado a fazer vista grossa a, digamos, um «festejo pós-escolar». Mas eu sei que os hábitos custam a mudar. Senti alguma pena dele. Aquilo tinha de custar. Ele devia estar dividido entre o que o pai esperava dele e o que os miúdos à sua volta estavam a fazer.

			Eu sabia bem o que custava não corresponder às expectativas.

			– Viva, Archie! – O Kevin animou-se ao ver-me. – Bem-vindo ao covil da perversidade. Onde anda a Veronica?

			– Já entrou – expliquei aos gritos, para que a minha voz se ouvisse por cima de todo aquele ruído. – Eu não queria… – Desviei-me quando o Chuck se aproximou de mim. Confrangedor.

			– Tu não querias… o quê? Ser visto com perversos traidores como eu? – perguntou ele a rir à gargalhada da sua própria «piada».

			– Então, Chuck – revirei os olhos. – Dá um desconto à Veronica.

			A última coisa que eu precisava ou queria era discutir com os meus amigos. Não quando podia ser a última vez que nos víamos.

			Ele encolheu os ombros.

			– Faço-o por ti, Andrews. E não por ela. Um Clayton nunca se esquece.

			Não me ralava nada por quem ele o fazia, desde que o assunto morresse ali. Alguém me enfiou um copo de plástico vermelho na mão e, sem pensar muito, dei um grande gole. Estava amargo e frio e sabia à promessa do esquecimento. Naquele momento, tudo me parecia uma boa ideia. Outra boa ideia foi o Chuck ter desaparecido, atrás de um rabo de cavalo castanho e encaracolado em uniforme de claque das Vixens.

			– Já estás aqui há muito tempo? – perguntei, virando-me para o Kevin. Os seus olhos percorreram o espaço, como se estivesse nervoso com alguma coisa, mas quando ouviu a minha pergunta, fez-me um sorriso cansado.

			Mas hoje estava toda a gente nervosa? E eu a pensar que era o único, com o stresse do julgamento. Mas, sendo sincero, parecia-me que andavam todos desconcentrados.

			– Sim, já estou aqui há algum tempo. Estava a tentar passar despercebido e a tentar entrar, mas não deu – lamentou-se envergonhado. – Não contes à Veronica. Ela não aprovaria. Eu sou incapaz de relaxar.

			– Podes confiar em mim – garanti-lhe. – Eu próprio já perdi essa capacidade há algum tempo. Quem veio à festa?

			– Queres dizer, além de toda a escola secundária? Será mais infalível dizer quem é que não está cá esta noite. – Tentou apontar para os corpos amontoados na área à sua volta, mas não tinha espaço suficiente para abrir os braços. O que era a prova do que ele acabara de dizer. – A Betty está lá dentro. Ela e o Jughead entraram mesmo antes de vocês. Cheguei a falar com ela antes de ela entrar a correr. Pareceu-me… Bem, pareceu-me um pouco ansiosa, para dizer a verdade. Tu percebes-me. Só para o caso de falares com ela. Mas fica atento. Eu estou para aqui só a dizer disparates. – Virou a cabeça em direção ao canto. – O Moose está ali. Com uma menina da claque das Vixens. – Franziu a cara.

			Nem tive oportunidade para o questionar sobre a careta ou sobre o que dizia (ou estava a tentar dizer) sobre a Betty. Assim que dei por mim, ele afastou-se e abriu caminho para o Reggie.

			– O nosso atencioso anfitrião! – gritou Kevin. – Reggie, grande afluência. Parabéns!

			– Obrigado mano! Sim. Afinal, o facto de ter um pai que está sempre a viajar tem as suas vantagens. E como a mãe achou que estava na altura de ir passar o dia ao SPA, só cá ficámos o Vader e eu, dois cães alfa, lobos solitários, juntos.

			– Mas um lobo solitário não estaria necessariamente… quer dizer … sozinho? – perguntou o Kevin.

			O Reggie revirou os olhos.

			– Tu percebes o que eu quero dizer.

			O pai do Reggie era o dono de uma empresa de venda de carros usados. Era um homem muito bem-sucedido. O Reggie não era tão rico como a Veronica (bem, como os pais da Veronica, uma vez que ela tinha decidido emancipar-se), mas a casa dele ficava na zona mais chique da cidade e tinha os relvados mais imponentes e os carros mais brilhantes da rua. Nunca percebi por que é que um vendedor de carros em segunda mão tinha de viajar tanto, mas também não era o género de coisa que podia perguntar ao Reggie.

			– E nunca te sentes sozinho? – saiu-me abruptamente. Por falar em coisas que não devíamos perguntar. Foi uma pergunta estranha. Sobretudo não era o género de pergunta que costumávamos fazer um ao outro. Mas saiu-me antes de ter tempo de pensar. E agora não havia nada a fazer.

			A cara dele fechou-se por momentos. Mas pouco depois sorriu e a sua expressão regressou ao normal.

			– Andrews – respondeu, aproximando-se de nós para que o conseguíssemos ouvir. – Olha à tua volta, mano. Esta casa está à pinha. Quem se sentiria sozinho aqui?

			Assenti com a cabeça, embora achasse que ele não me tinha percebido bem. Ou talvez tenha sido propositado. Bem, que se lixe. Eu próprio estava a aprender a fazer mesmo.

			– Tens razão – respondi abanando a cabeça. – Desculpa.

			Tocou-me no ombro.

			– Como queiras, meu. Eu percebo-te. Tu tens pensamentos profundos.

			– Mas é assim tão óbvio? – Corei e dei mais um gole na bebida.

			«Acalma-te, Archie», disse para comigo. Mas o acalmar significava deixar vir ao de cima os tais pensamentos profundos e acho que não seria capaz de lidar com isso.

			– Quer dizer, eu faria o mesmo, se estivesse no teu lugar – respondeu o Reggie. O Kevin assentiu com a cabeça. – O teu caso é grave. Homicídio.

			Obrigadinho. Quase conseguia passar quatro minutos sem ter de pensar nisso. Tive de morder a língua para não saltar. Em vez disso, dei outro gole e respondi:

			– Sim.

			– Tenho a certeza de que o Archie tem total consciência da gravidade que é um julgamento por homicídio – respondeu o Kevin. – Em especial a parte do homicídio. Talvez fosse boa ideia esquecer isso, pelo menos esta noite?

			– Sim, ele tem razão – concordei. – Se for possível. – Não tinha a certeza disso. Como eu disse, as pessoas emanavam uma energia estranha. Até o Reggie parecia desconcentrado, como se estivesse a tentar provocar uma briga. Mas talvez fosse impressão minha. Sim, devia ser. Tinha sido má ideia vir à festa esta noite.

			Tudo o que acontecera fora por causa da Veronica. Foi por ela que eu me meti nesta embrulhada. Não é que eu a culpasse por isso, nem pensar! Mas nem sequer teria saído esta noite se não fosse por ela.

			– A ideia foi da Ronnie – continuei, quase a pensar alto. – Percebem, sair de casa, divertirmo-nos, para desanuviar. Não… não é fácil.

			O Reggie dirigiu-me um olhar. Eu já sabia que isto estava a tomar um rumo que não me interessava seguir.

			– Também não é fácil para ela. Saber que foi o pai dela que te acusou.

			O Kevin franziu a testa.

			– Isso é dizer pouco. Quando o teu pai é o rei do crime com metade dos rufias de Riverdale sob as suas ordens, decidido a destruir tudo aquilo de que gostas, incluindo o teu namorado de escola? Sim, creio que pode deixar uma rapariga envergonhada.

			– Sim? Bem… – O Reggie bebeu um grande gole do seu copo vermelho. – Mas com ela não terás de te preocupar, Andrews. Quer dizer, se fores de cana.

			– O quê? – As palavras dele atingiram-me como um murro no estômago. «Não precisas de te preocupar com a tua miúda.» Estaria ele a dizer o que eu estava a pensar? Porque isso seria um golpe baixo. Mesmo para o arrogante e agressivo Reggie que eu conhecia.

			– Então? Não estou a dizer que já sei que te vão prender. Mas para o caso de te prenderem, se é que te vão prender. – Ele cambaleava às voltas e eu sentia uma dor no estômago. – Deves saber que a Veronica… A Ronnie… será muito bem tratada. – Piscou-me o olho. – Por mim.

			O meu rosto ficou vermelho, endireitei as costas e empurrei os ombros para trás. Estava pronto para me lançar sobre o Reggie. Passou-me um mar vermelho pelos olhos. O Kevin levantou um braço para me travar.

			– Tem lá calma, Rocky – avisou-me. – A última coisa de que precisas agora é de teres outro acidente a juntar ao teu historial de violência.

			O Reggie levantou a mão, como quem diz: «Quem? Eu?» Entornou bebida no chão e molhou a camisa.

			– Bolas!

			A mão do Kevin agarrava-me pelo pulso.

			– Vá. Deixem essas cenas de Clube de Combate para mais tarde – afirmou, puxando-me através da multidão para fora da garagem. – O Reggie Mantle não merece que estragues a tua vida. E ele já bebeu uns cinco copos, por isso é melhor nem ligares ao que diz. Nem levares nada a peito.

			– Falar é fácil – resmunguei.

			– Achas mesmo? – O Kevin suspirou. – Não digas disparates. Tu sabes que o Reggie é um idiota. E fica ainda pior quando bebe. A boa notícia é que a Veronica é imune a idiotas e a imbecis. Além de que está completamente apaixonada por ti. Por isso, por mais estúpido que o Reggie possa ser, agora ou no imperscrutável do pior que possa vir a acontecer, tu não tens, sem qualquer sombra de dúvida, de te preocupar com isso. – Fez uma pausa. – Além disso, sabes como o Reggie é sensível no que toca ao pai. Chama-lhe o Mein Führer e esse é só um dos nomes mais simpáticos que lhe chama. Talvez ele hoje estivesse a sentir-se mais embalado.

			– Ótimo. Agora também tenho de lidar com o Reggie Mantle com pinças enquanto eu é que estou a ser julgado por homicídio?

			O Kevin encolheu os ombros.

			– Não, claro que não. Não devias sequer incomodar-te com o que ele pensa. Apenas… – Calou-se.

			– Apenas o quê?

			O Kevin encolheu os ombros e olhou-me muito sério.

			– Apenas… tu és o Archie.

			– Que quer isso dizer?

			– O Archie Andrews. És um «miúdo às direitas». A incomodares-te com o que pensa o Reggie? Com o que qualquer outra pessoa possa pensar? Tu és assim. Mesmo no meio de uma crise pessoal. Não consegues evitá-lo.

			Era a minha vez de suspirar. Bebi mais um gole da bebida. Queimava a descer. Talvez o Kevin tivesse razão. Talvez eu fosse assim: preocupava-me com todos, era o miúdo às direitas, o herói da terra. Mas se isso era verdade…

			Como é que eu acabei aqui?

			Quando é que tudo deu para o torto?

			E como é que vou conseguir resolver isto?
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